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ARTIGO
VOCÊ ENTENDE QUE OS 

POLÍTICOS ELEITOS SÃO 
NOSSOS TRABALHADORES?

Cidade

Inaugurações, sessões solenes 
e atos cívicos marcarão
aniversário de Tangará

47º ANIVERSÁRIO

Com vistas a comemo-
rar o 47º aniversário de 
Tangará da Serra, no dia 
13 de maio, o Executivo 
Municipal já se organiza 
para as várias atividades 
e ações que serão reali-
zadas. Em coletiva à im-
prensa na manhã desta 
quinta-feira, 27, o gestor 
municipal, prefeito Van-
der Masson disse que essa 
será oportunidade tam-
bém, de dar publicidade à 
toda comunidade de obras 
que já foram entregues e 
outras que assim o serão.

Para esse ano, excep-
cionalmente, haverá uma 
mudança no cronograma 
de ações que em todos os 
anos trouxe o Desfile Cí-
vico no dia 13 de maio, 
dia efetivo do aniversário 
da cidade, mas que não 
acontecerá nessa data, 
sendo remanejado para o 
domingo próximo, dia 21 
de maio.

Segundo o prefeito, a 
mudança foi realizada 
acatando solicitações de 
empresários do municí-
pio, que veem na data do 
Dia das Mães (que antece-

Excepcionalmente, 
neste ano, o
Desfile Cívico será 
no dia 21 de maio

Programação foi repassada em coletiva à imprensa

de o aniversário) uma das 
mais aquecidas do ano, 
perdendo apenas para o 
Natal. “Levamos em con-
sideração os pedidos dos 
empresários para que nes-
se dia o comércio pudes-
se abrir suas portas para 
atender a população”, co-
menta Vander, ao infor-
mar ainda que há também 
a possibilidade, para os 
que optarem, de atende-
rem em horário estendido 
na quarta, quinta e sexta-
-feira que antecede ao Dia 
das Mães até às 20 horas.

Além do Desfile Cívico, 
a programação conta com 
inaugurações, sessões so-
lenes e atos comemorati-
vos, entre outros eventos, 
iniciando na próxima ter-
ça, 2 de maio, com Ato 
Cívico e seguindo durante 
todo o mês com diversas 
atividades.

No dia 5, sexta-feira, 
a Secretaria de Esportes 
realiza o Baluartes do 
Esporte, às 19h, no Mó-
dulo Esportivo, quando 
personalidades ligadas 
ao esporte serão homena-
geadas.

Na quinta-feira, dia 
11, no Centro Cultural, 
acontece a Assembleia 
Itinerante, quando vários 
deputados estarão no mu-
nicípio. Nesse dia, serão 
disponibilizadas à popu-
lação, através da AL, ofici-
nas de Oratória, fotografia, 

mídia social e audiovisual 
durante o dia, e à noite 
será realizada também no 
Centro Cultural, Sessão 
Solene.

Nos dias 12 e 13 de 
maio (sexta e sábado), as 
comemorações serão no 
Módulo Esportivo com a 
Festa dos Estados. Cabe 
salientar que nos dias 8, 
9,10 e 11 acontece no Cen-
tro Cultural, das 8 às 16 
horas, com intervalo para 
almoço, a Sala do Empre-
endedor Itinerante com 
feirão para trabalhadores, 
captação de vagas, auxílio 
a currículos e entrevistas 
e palestra motivacional.

Dando seguimento às 
comemorações, no dia 
21, domingo, acontece o 
Desfile Cívico pelas ruas 
da cidade, marcado para 
às 15h30.

As atividades seguem 
ainda nos dias 23 e 24 
com o 8º Simpósio Brasi-
leiro da Cultura do Mara-
cujazeiro. Já no dia 25, as 
atividades sobre o tema 
prosseguem, mas dessa 
vez na Área Experimen-
tal da Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat).

Fechando as comemo-
rações, no dia 29, será re-
alizada na Sala de Reuni-
ões Gabinete de Políticas 
Para Mulheres (GPPM) a 
apresentação do relatório 
do Censo 2023.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

No dia 1º de maio é celebrado uma data muito importante, o dia do tra-
balhador. Resolvi escrever este arquivo como uma provocação para todos 
nós cidadãos. Na mentalidade de grande parte das pessoas, quando se fala 
em trabalhador, está se falando apenas de pessoas que prestam serviços 
dentro de instituições, empresas, ou serviços de outras naturezas, mas 
pouco se observa que pessoas que possuem cargos eletivos, os políticos, 
também são trabalhadores.
Na verdade, o vereador, deputado, prefeito, enfim, são os servidores que 
estão em primeira instância. O trabalhador de uma empresa vai servir 
dentro da empresa, ao cargo dele, que é ligado a um número limitado de 
pessoas. Agora, quando você fala no trabalhador público, a sua abrangên-
cia de atuação é muito maior, suas responsabilidades e atitudes refletem 
diretamente na sociedade.
O mais interessante é a inversão de valores. Quando um trabalhador de 
uma empresa, por exemplo, toma uma atitude errada, ele pode ser man-
dado embora ou ser encaminhado para uma qualificação, agora quando 
um trabalhador político erra, o que fazemos? As falhas estão ali, muitas 
vezes visíveis, e nós, o que estamos fazendo?
Na minha forma de entender, nós, a população, somos chefes, patrões, 
ou como quiser dizer, desses trabalhadores eleitos, afinal, eles estão rece-
bendo o salário que a população paga. É aí que se observa a inversão total 
em que vivemos, nós pagamos o salário, mas ao mesmo tempo somos nós 
que sofremos a consequência pela falta de responsabilidade do trabalho 
que eles fazem.
A impressão que dá é que os políticos que mandam e nós que temos que 
obedecer, ou que se sujeitar ou mesmo suportar. No dia do trabalhador o 
discurso não pode ser somente presentinhos, festa e churrasco. Acredito 
que essa data é muito mais que isso, nós temos que exigir desses nossos 
trabalhadores que estão na ponta, que são os primeiros que conduzem 
muitas pessoas, que eles sejam bons funcionários, bons trabalhadores, 
porque a população espera isso, eu espero isso.
Na minha visão, a primeira missão de um político é ouvir a população. O 
caminho para qualquer atuação deve ser esse, saber qual a necessidade 
e atender, primeiramente, a pirâmide da necessidade básica e não a que 
o trabalhador eleito gostaria. Muitas pautas poderiam ser resolvidas de 
formas simples, mas o que se vê é o político trabalhando no contrário do 
que é preciso. Sigo com uma pergunta: tantas obras, mas, está se ouvindo 
essa população?
Quando eu trabalhei na gestão pública, em um cargo na pasta de Cultura, 
primeiro eu formei uma equipe e disse: “Nós precisamos entender, ver e 
verificar qual é a necessidade, porque não é o que eu quero fazer, é qual 
a necessidade do povo dentro dessa área”. Então começamos com levan-
tamento, ouvindo as demandas que as pessoas traziam, e com isso foi 
possível planejar e ver o que podíamos fazer. Muitas vezes não é cabível 
atender todas as necessidades, mas é preciso dar um retorno, um impul-
so, afinal o trabalhador eleito pode até colaborar de alguma maneira.
Se a função do político eleito é ser o trabalhador do povo, é imprescindí-
vel ouvir o que o povo está querendo dizer e não oferecer ações que dão 
visibilidade (apenas), mas que não atendem em nada a população. Por 
isso, o trabalhador eleito deve, quando assume o cargo, pensar no que 
os cidadãos precisam, e quando eles precisam, afinal, a estrutura social 
muda diariamente.
Aqui eu faço a minha indagação, quantos dos nossos vereadores, deputa-
dos e até dos nossos prefeitos, param para fazer um planejamento pensan-
do no todo? Porque eles dizem que tem o planejamento de campanha, só 
que o planejamento para uma atuação deve ser constante, de preferência 
semanal. Tal como uma empresa precisa evoluir por meio dos trabalhado-
res, devemos cobrar dos políticos uma constante evolução e atualização.
Deixo como mensagem, que a população acorde para entender que os 
nossos políticos são trabalhadores também, e nós precisamos “chegar 
junto” para exigir, não favores, exigir direitos, direitos de quem paga esse 
funcionário e ele precisa sim, como trabalhador, também dar uma devo-
lutiva positiva.
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